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A obesidade canina é uma desordem nutricional que acomete cães em todo mundo, sendo uma afecção 
emergente em diferentes locais. Sendo assim, a melhor compreensão e descrição dos parâmetros 
ecocardiográficos e eletrocardiográficos em cães obesos e com sobrepeso são importantes para 

diagnóstico precoce de disfunções cardíacas. O objetivo do presente trabalho foi avaliar os parâmetros 
ecocardiográficos e eletrocardiográficos e estabelecer a correlação entre alterações cardiovasculares 
com as medidas corporais de cães com sobrepeso e obesos.  Foram incluídos cães entre 1 e 6 anos,  

com escore de condição corporal (ECC) variando entre 4 e 9, comprovadamente livres de infecção por 
Dirofilaria immitis; sem cardiopatia com aumento atrial esquerdo ou com insuficiência cardíaca 
congestiva. O estudo analisou o total de 23 animais e, quando avaliado a normalidade com teste de 

Shapiro wilks, não foi observado distribuição normal (p<0.05). Os pacientes foram divididos em 3 
grupos. No grupo 1 cães com ECC (escore corporal canino) normal (n=8), o grupo 2 cães com 
sobrepeso (n=9) e grupo 3 cães obesos (n=6). Após análise estatística pela correlação de Spearman,  

foram observadas correlações entre o aumento de peso e cansaço fácil, dispneia, presença de sopro 
cardíaco, duração de onda P e complexo QRS, alterações em eixo P, eixo QRS, átrio esquerdo, artéria 
aorta e fluxo transmitral (onda A e E), conforme descrito na tabela 1.  Portanto, tendo em vista a 

problemática crescente da obesidade canina, os presentes dados evidenciam que o ganho excessivo 
de peso, somados a inflamação crônica, sobrecarga e disfunção crônica teciduais causadas pela 

obesidade, apresentaram correlação positiva com variáveis cardiovasculares. 
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Tabela 1. Análises de correlação de Spearman entre escore de condição corporal, índice de massa corporal, peso, com variáveis  

de avaliação clínica, eletrocardiográfica e ecocardiográfica. 

 ECC IMC Peso 

Cansaço fácil -0,457* -0,448* -0,598** 

Dispneia -0,467* -0,180 -0.403 

Sopro 0,489 0,439 0.358 

Duração da onda P (ms) 0,471* 0,565** 0,605** 

Duração do complexo QRS (ms) 0,382 0,650** 0,492* 

Eixo da onda P (°) 0,471* 0,565** 0,605** 

Eixo do Complexo QRS (°) 0.382 0,650** 0,492* 

Átrio esquerdo (cm) 0.350 0,484* 0.282 

Aorta (cm) 0.263 0,475* 0.316 

Fluxo transmitral – Onda E (cm/s) 0.350 0,484* 0.282 

Fluxo transmitral – Onda A (cm/s) 0.263 0,475* 0.316 

ECC = Escore de Condição corporal; IMC= Índice de Massa corporal; * = correlação significativa (p < 0,05); ** = correlação 

significativa (p < 0,01). 

 


